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1  CROCHÊ: UMA ARTE E TERAPIA

O artesanato, atividade na qual se enquadra o crochê, pode ser entendido como oportunidade para a pessoa se expressar e descobrir as próprias aptidões; oportunidade de autoconhecimento e valorização das manifestações artísticas. Com o artesanato, a pessoa desenvolve habilidades com as mãos e, principalmente, com o cérebro, dando lugar à criatividade através de diversos materiais, técnicas e procedimentos. O artesão vai criar, aproximando ideias e materialidade. Vai dar forma, vai dar vida à sua ideia e, com isso, estará exercitando a mente, prevenindo problemas com a memória, principalmente no caso de indivíduos da melhor idade, além de relacionar-se com pessoas com as quais tem afinidade e interesses comuns, o que melhora, inclusive, o humor, afastando o isolamento. Pode, ainda, transformar esse hobby em atividade que traga remuneração, pois os produtos artesanais têm excelente aceitação no mercado. Basta lembrar-se dos artesanatos regionais, por exemplo, o das rendeiras do Nordeste, que mantêm a casa e a família, e já estão sendo exportados com excelentes resultados{i}.

O crochê, assim como os outros tipo de artesanato, gera introspecção, concentração e reflexão. Enquanto desenvolvem um trabalho manual, as pessoas ficam calmas, atentas, com os olhos focados em sua produção, acompanhando criteriosamente o resultado de cada passo realizado. Durante esse processo, sentem-se importantes, capazes e amadurecem, convivendo melhor consigo mesmas e com o grupo.

Origem do crochê

A origem do crochê é incerta; ignoramos se ela é chinesa (descoberta pela rota da seda), peruana, tunisiana, egípcia ou dinamarquesa. Mas os primeiros trabalhos conhecidos como crochê remontam ao fim da Idade Média. Nesse período, religiosas ensinavam a técnica às jovens de famílias nobres; com o crescimento e a evolução dessa prática manual, o crochê tornou-se o passatempo predileto das damas da corte da Itália, da Espanha e da França.
Na Renascença e durante a época de Luís XIV, a técnica se aprimorou, assim como a qualidade dos trabalhos. A Revolução Francesa propiciou indiretamente a difusão do crochê para todos os países da Europa (Irlanda, Inglaterra e países nórdicos) graças às famílias nobres que ali se exilaram, levando consigo esse conhecimento. Mas o apogeu do crochê acontece na Irlanda do século 19, época na qual se transformou numa verdadeira indústria artesanal. Com efeito, após a Grande Fome de 1846, dizem que a madre superiora de um convento daquele país pediu às irmãs que ensinassem a técnica às mulheres do povo, a fim de que pudessem trabalhar sem sair de casa. Essa iniciativa teve um sucesso fabuloso, e assim surgiu a guipure da Irlanda, fabricadas à mão em Dublin e Belfast, e exportadas para o mundo inteiro, particularmente para a Inglaterra vitoriana. Essa renda servia para ornamentar roupas e a lingerie da corte, e com ela também se produziam pequenos objetos para os salões dos palácios.

Na França, crescia igualmente o interesse pelo crochê, mas o trabalho feito à mão é progressivamente substituído pela produção industrial. A técnica, que anteriormente passava de geração em geração, numa tradição que unia transmissão do conhecimento de forma oral e manual, passou a ser objeto de livros, nos quais se publicavam os pontos básicos seguidos de inúmeros projetos e modelos.

Assim, Mademoisellle Riego de La Blanchardière, depois de ter ensinado a técnica do crochê à corte da Rainha Vitória, publicou a primeira revista sobre o assunto: The Needle.

A moda do crochê mudou no fim do período vitoriano, nos anos 1890. Já na era eduardiana, a renda crochetada teve seu ápice entre os anos 10 e 20 do século passado, apresentando texturas e pontos mais elaborados. As cores fortes cederam lugar ao branco e aos tons pálidos, exceção feita apenas quando a técnica surgia em bolsas. Nesse caso, somavam-se fios de seda multicoloridos e miçangas.

Após a Primeira Guerra Mundial, surgem poucos modelos de crochê, em sua maioria versões simplificadas daqueles que fizeram sucesso no início do século 20. Terminada a Segunda Guerra Mundial, nos últimos anos da década de 40 até o início dos anos 60, há um ressurgimento da técnica, agora direcionada ao artesanato decorativo. Fazendo uso de fios coloridos e encorpados, surgiam tapetes, descansos de travessas, pegadores de panela etc.

Nos anos 70, popularizaram-se os grandes quadrados multicoloridos de crochê, que os hippies usaram num sem-número de aplicações. Hoje ele reina sobre os objetos decorativos e ganha enorme expressão nas passarelas da moda.

Mãos na agulha e vamos crochetar

Não podemos ignorar esse fato: quem nunca teve em sua casa, um pano de prato com biquinho em crochê, um tapete, uma bolsa, blusa, enfim, algo feito em crochê?

O artesanato feito de crochê é uma das artes mais belas, que proporciona a criação de uma grande variedade de trabalhos.

Quem não se encanta em ver um sapatinho de bebê? Pois com o crochê você vai conseguir criar sapatinhos encantadores, que a farão orgulhosa de ver um trabalho bem realizado.

Por que não fazer crochê? Ao contrário dos que muitos pensam, é uma arte fácil, pois seus pontos são basicamente sempre o mesmo, e juntando um e outro ponto, possibilita infinitas variações de desenhos a serem trabalhados.

Aqui, você verá que, além de uma bela arte, o crochê também é muito fácil de aprender, basta apenas empenho e criatividade. Então, mãos na agulha e vamos crochetar!

Dicas úteis

Como toda atividade, o crochê tem os seus segredos que facilitam a realização dos trabalhos. A seguir, algumas dicas úteis:


	
Compre toda linha ou lã de que vai precisar de uma só vez. Caso contrário, você corre o risco de não encontrar outra exatamente igual. Toda remessa tem um número de identificação de lote. Mesmo parecendo da mesma cor, remessas diferentes não são totalmente iguais.


	
Se a quantidade que comprar for demais e sobrar, não se desfaça dela. Mais cedo ou mais tarde, você poderá utilizá-la para barrados ou desenhos em outras peças.


	
Lembre-se que é importantíssimo executar uma amostra, a fim de adaptar o seu modo de trabalhar às explicações da receita. Uma boa amostra deve ter 10 cm de largura. Se precisar de mais pontos para ter os 10 cm de uma amostra é porque seu ponto é apertado. Nesse caso, troque por uma agulha meio ou um ponto mais grossa. E vice-versa, se o seu ponto for frouxo.


	
Quando executar um trabalho com linha ou barbante de algodão, lembre-se de que ele vai encolher ao ser lavado. Por isto, faça uma amostra com 10 cm e ponha de molho de um dia para o outro. Depois, passe sabão e enxágüe. Deixe enxugar na horizontal, sobre uma toalha felpuda. Passe com ferro a vapor, pelo avesso. Torne a medir. Você terá então uma amostra básica, que servirá de referência para adaptar o trabalho.


	
Retire o fio do interior do novelo para fazer crochê. Dessa maneira, ele não embaraçará, nem ficará com partes mais retorcidas e menos espessas, o que tornaria o trabalho desigual.


	
Quando você trabalhar com fio escuro  o que cansa muito a vista  apóie uma toalha branca sobre os joelhos. O contraste entre o branco e o escuro será mais nítido, permitindo ver melhor os pontos e contá-los com facilidade.


	
Quando usar um fio de marca ou tipo diferente do que foi indicado, faça amostras até que consiga uma exatamente igual à da receita. Experimente usar agulhas um pouco mais finas ou mais grossas. Se, mesmo assim, não conseguir as medidas indicadas para a amostra, é porque o fio é muito diferente. O jeito então é mudar a receita ou o fio.


	
Tenha como hábito, antes de começar um trabalho em crochê, retirar uma amostra do fio e amarrá-lo na etiqueta que o envolve. Dessa forma, você terá a indicação da referência da cor, caso necessite comprar outro novelo. Não deixe, porém, de considerar a recomendação de ter toda a lã/linha necessária, conforme aconselhado acima. No caso, porém, de ser necessária a compra de outro novelo e não encontrá-lo com o mesmo número de lote, condição em haverá diferença de tonalidade entre os novelos da mesma cor, siga a seguinte recomendação: antes do fim de um novelo e antes de começar o próximo, faça uma carreira com a linha da primeira tonalidade, depois uma carreira da segunda tonalidade e assim por diante, durante umas dez carreiras. Os tons alternados misturam-se suavemente e a diferença será disfarçada.




Como trabalhar confortavelmente

Sempre antes de crochetar, faça um rápido aquecimento, esfregando o dorso das mãos, abrindo e fechando os dedos, girando os punhos e rodando os ombros para trás. Ao parar, repita essa série de movimentos.

Acomode-se numa cadeira confortável, formando um ângulo de 90 graus com o corpo. O móvel deve ter apoio para os braços, pois os pulsos apoiados aliviam os membros superiores. Mantenha os pés no chão ou em uma banqueta. Isso mantém a posição correta e evita a pressão da coxa contra a cadeira, facilitando a circulação do sangue. Improvise com livros.

Desvie o olhar do trabalho por alguns instantes para evitar ardência na vista e a sensação de embaçamento. Mire algo bem distante e pisque várias vezes para lubrificar a córnea.

A cada hora, pare o trabalho por 10 ou 15 minutos. Ainda, sentada, espreguice, alongando bem os dedos, os braços, a coluna, o pescoço e as pernas. De vez em quando, levante devagar, sem movimentos bruscos, dê uma voltinha pela casa.

Curiosidades

Existe uma cidade brasileira, considerada a cidade do crochê, Inconfidentes, situada no sul de Minas Gerais.

Não pensem vocês que lá somente as mulheres fazem crochê não, os homens também participam dessa arte. O município possui cerca de sete mil habitantes, e quase um terço da população vive da atividade.

Quarenta por cento da arrecadação com impostos no município vem do crochê. A produção é bem diversificada: são caminhos, toalhas de mesa, tapetes e roupas. Mas também são feitos acessórios de inverno, como cachecol, ponche e xale. Todas as peças são feitas à mão.

Grande parte das peças vendidas no comércio da cidade é produzida pelas crocheteiras em casa mesmo, enquanto fazem os serviços domésticos. A cidade tem seis fábricas que produzem a linha e também empregam os moradores.

Das 55 toneladas de linha produzidas por uma das fábricas de Inconfidentes, 90% vai para outros mercados. Dez por cento é usado para abastecer as crocheteiras da cidade. Elas resolveram aproveitar a tradição e bater um recorde no mundo do crochê: fizeram um tapete de crochê de três quilômetros. Demorou três meses para ser confeccionado pelas 100 crocheteiras.

Portanto, não pense que o crochê não é um trabalho, pois em muitas famílias é dele que sai o sustento de todos.


2  O QUE É PRECISO PARA COMEÇAR

Apenas dois itens são necessários para se fazer o crochê: uma agulha e um novelo de linha. As agulhas de crochê são feitas em alumínio ou aço e vêm numa variedade de tamanhos. As grossuras são definidas pelo diâmetro da agulha em milímetros, ou pela identificação de números. As receitas de crochê recomendam sempre qual a grossura da agulha a ser empregada: agulha fina para linhas finas, agulha mais grossa para linhas mais grossas.

Tipos de agulhas:
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 Com relação às linhas, as lojas oferecem uma enorme variedade para crochê, com diferentes marcas, espessuras, cores... enfim, tem para todo tipo de trabalho e gosto. As marcas de linhas mais conhecidas são Anne, Bella, Camila, Cléa, Esterlina. 
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Onde encontrar

Podemos encontrar esses materiais para crochê geralmente em lojas de aviamentos e armarinhos.

Uma dica interessante é pesquisar na internet. No comércio eletrônico você encontra uma variedade grande de opções de fornecedores, além do preço geralmente ser mais acessível. E o melhor: você compra e recebe em casa.

Algumas lojas na internet:

www.aslan.com.br

www.comercialbrasil.com.br

www.reidoarmarinho.com.br

A vantagem é que essas lojas entregam para todo o Brasil. 

Abreviaturas e Símbolos utilizados no crochê

As receitas utilizam abreviaturas para os pontos de crochê e para alguns procedimentos:


	
Corr  correntinha


	
PB  ponto baixo


	
Mpa  meio ponto alto


	
PA  ponto alto


	
SP  espaço


	
PT  ponto


	
Pbx  ponto baixíssimo


	
Rep  repetir


	
Últ  último


	
Seg.  seguinte


	
Trb  trabalho


	
Arr  arrematar


	
Aum  aumentar


	
Pj  pontos juntos


	
Pad  ponto alto duplo


	
Pat  ponto alto triplo


	
Paq  ponto alto quádruplo


	
Laç  laçada




Símbolos

Você sempre irá encontrar os símbolos de crochê em qualquer receita que desejar iniciar. Eles são muito importantes, pois é a partir deles que se entenderá qualquer receita. Com o tempo, você já saberá só de olhar os símbolos qual é o ponto utilizado.
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[image: img8.png]• Correntinha (corr)

[image: img9.png]• Ponto baixíssimo (pbx)

[image: img10.png]• Ponto baixo (pb)

[image: img11.png]• Ponto baixo feito por trás (Pegue a alça traseira do ponto)

[image: img12.png]• Ponto caranguejo

[image: img13.png]• Ponto baixo em relevo (Introduza a agulha por trás do trabalho e faça 1 ponto baixo em volta do ponto)

[image: img14.png]• Meio ponto alto (mpa)

[image: img15.png] • Meio ponto alto em relevo feito por trás do trabalho (Introduza a agulha por trás do trabalho e faça 1 meio ponto alto em volta do ponto.

[image: img16.png]• Ponto alto (pa)

[image: img17.png]• Pular ponto (Pule um ponto, 1 ponto alto no ponto seguinte, 1 ponto alto no mesmo lugar do ponto feito anteriormente)

[image: img18.png]• Ponto alto duplo (pad)

[image: img19.png]• Ponto alto triplo (pat)

[image: img20.png]• Ponto alto quádruplo (paq)

[image: img21.png]• Picô (3 correntinhas, 1 ponto baixíssimo na primeira das correntinhas)

[image: img22.png]• Picô (3 correntinhas, 1 ponto baixo na primeira das 3 correntinhas)
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3  INICIANDO O PONTO

Esse ponto você irá utilizar sempre, em qualquer receita, só muda o desenho do crochê, mas o ponto é sempre o básico.


	
Forme uma laçada com o fio, introduza a agulha e puxe-o, apertando a laçada.
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2. Passe o gancho por baixo do fio que sai do novelo e puxe-o, de trás para frente.
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3.Através da laçada, forma-se o segundo ponto.
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4. Para cada novo ponto, apanha-se o fio, passando-o através do ponto que se encontra na agulha.
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Observação Importante

Antes de iniciar um trabalho, faça uma amostra, utilizando a mesma linha e agulha. Amostra: geralmente é indicada por um número de pontos e uma quantidade de carreiras compatível ao tamanho dado.

Trabalha-se um quadrado com uma largura com cerca de 15 cm no motivo escolhido. Essa peça é colocada numa superfície lisa e medida, primeiro na horizontal (para o tamanho de pontos) e depois na vertical (para a quantidade de carreiras).

Se o resultado do teste não coincidir com a indicação da instrução, escolha outra agulha, mais grossa ou mais fina. (Isso varia muito, pois algumas pessoas fazem ponto mais justo, outras mais afrouxado. Com essa amostra, você saberá em qual ponto você se encaixa; se for mais justo, use uma agulha mais grossa, e se for o ponto mais frouxo, use uma agulha mais fina).
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Ao terminar uma carreira, pede-se sempre para fazer uma determinada quantidade de correntinhas para virar o trabalho; se for ponto baixo, faz-se apenas uma correntinha.

Se for ponto alto, deve-se fazer 3 correntinhas antes de virar o trabalho.
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O número de correntinhas
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